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Resumo:

A neurociência constitui uma ciência pouco difundida na realidade escolar e nas comunidades. O 
programa de extensão POPNEURO visa popularizar e construir conhecimento acerca da neurociência na 
cidade de Uruguaiana. Assim sendo, faz uso de métodos que abrangem todas as parcelas da população, 
com neuroblitzes dedicadas à alunos da Educação Básica, cursos de formação continuada para 
professores da rede pública, participação em eventos da cidade e inserção de alunos do ensino médio na 
realidade científica como IC Jr. Dessa forma, e com muita dedicação de todos os membros da equipe do 
POPNEURO, o programa vem cumprindo com seus objetivos nos últimos anos, divulgando e 
popularizando a neurociência junto à comunidade uruguaianense, e obtendo resultados com impacto 
significativo junto ao público-alvo e aos estudantes de graduação que fazem parte da equipe, sendo o 
trabalho realizado de grande valor para a cidade, por além da divulgação, também inserir as pessoas na 
realidade da ciência, do ensino superior e da Universidade presente na cidade.
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PROGRAMA POPNEURO E OS BENEFÍCIOS DE DIVULGAR A NEUROCIÊNCIA 
JUNTO A COMUNIDADE  

  

1 INTRODUÇÃO   
  
Os avanços e descobertas na área da neurociência ligada ao processo de aprendizagem 

são, sem dúvida, uma revolução para o meio educacional (MIETTO, 2009). A neurociência da 
aprendizagem é o estudo de como o cérebro aprende; é o entendimento de como as redes neurais 
são estabelecidas no momento da aprendizagem, bem como de que maneira os estímulos 
chegam ao cérebro, como as memórias se consolidam, e como temos acesso a essas informações 
armazenadas (MIETTO, 2009).  

O programa de extensão POPNEURO foi criado em 2013 e realiza atividades para 
a divulgação e popularização da neurociência desde então. Nos últimos dois anos, o 
POPNEURO vem desenvolvendo atividades que buscam contemplar as mais variadas parcelas 
da comunidade uruguaianense para que o conhecimento vá além das salas de aula. Com base 
nisso, são realizadas atividades semestrais e anuais, incluindo participações em feiras, oferta de 
cursos de capacitação para professores, intervenções educativas para as crianças do ensino 
fundamental e médio, etc. Com o pensamento de que todos devem ter acesso à esta ciência e 
compreender o funcionamento do próprio corpo, o POPNEURO busca pesquisar e sempre 
trazer para à comunidade informações verídicas,  fontes confiáveis, para que um dos principais 
problemas da atualidadH�QmR�VH�SURSDJXH��DV�³IDNHQHZV´��TXH�WDPEpP�DMXGDP�D�SHUSHWXDU�RV�
neuromitos.   

Neste contexto, este trabalho busca relatar as principais ações extensionistas realizadas 
atualmente pelo programa POPNEURO, bem como os seus benefícios junto à comunidade 
atingida.  

  
2 METODOLOGIA  

  
O programa POPNEURO realiza atividades com os mais diversos públicos, 

almejando que toda comunidade tenha acesso à neurociência, pois entendemos que a ciência 
não deve ficar limitada ao meio acadêmico. As ações desenvolvidas pelo programa atualmente 
incluem (I) Neuroblitzes, (II) Participação em feiras, (III) curso de formação de professores, e, 
(IV) iniciação científica júnior:  

(I) Neuroblitzes: Estas ações são realizadas uma vez por semana, durante um 
semestre letivo, com uma ou mais turmas de uma escola pública de Educação Básica da cidade. 
A cada ação, em um primeiro momento são feitas explanações teóricas sobre o assunto a ser 
abordado e posteriormente atividades práticas sobre o tema, de maneira que o aluno participe e 
aprenda da maneira mais lúdica e dinâmica possível. Dentre os temas abordados nas atividades 
HVWmR�� ³2� 3URJUDPD� 3231(852�� D� XQLYHUVLGDGH� H� D� 1HXURFLrQFLD´�� TXH� EXVFD� RULHQWDU� H�

explicar aos alunos sobre o que será estudado, analisar os conhecimentos prévios da turma sobre 
neurociência, salientando para a presença da Universidade Federal do Pampa na cidade, de 
maneira que eles saibam que ela existe, é pública e nela também se produz ciência nas mais 
GLYHUVDV�iUHDV�GR�FRQKHFLPHQWR��³1HXURDQDWRPLD´��p� WUDEDOKDGD� WRGD�D�DQDtomia do sistema 
nervoso central e periférico, seus componentes e suas funções básicas, com material 
diversificado, sendo eles peças anatômicas do sistema nervoso como o cérebro, a coluna com 
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RV�QHUYRV�HVSLQKDLV��HQWUH�RXWURV��³&pOXODV�GR�6LVWHPD�1HUYRVR´� busca-se a compreensão de 
células nervosas, como os neurônios, suas funções, divisões e conexões  
�VLQDSVHV���³1HXURPLWRV´��HVVH�WHPD�p�EDVWDQWH�GLVFXWLGR��SULQFLSDOPHQWH�SRUTXH�RV�DOXQRV�WHP�

como conhecimento prévio muitos mitos, e então estas aulas expõem e explicam o porquê de 
determinada notícia/informação ser inverídica ou não totalmente correta, e onde obter 
informações de fontes confiáveis. Outros temas são abordados, como aprendizagem, memória, 
sono, saúde do cérebro, etc., de maneira que ao final do semestre os alunos sejam capazes de 
entender o SN, quem são e o que fazem os cientistas, se ambientando com o mundo do ensino 
superior.   

(II) Participação em feiras: O grupo desenvolve ações por meio de participações em 
feiras da cidade, como a Ação Cívico-Social e a Expofeira de Uruguaiana, utilizando diversos 
materiais, como folders, peças anatômicas, cartazes e vídeos, para que a comunidade tenha total 
acesso ao conteúdo de forma explicativa, integrativa e simples, pois a neurociência deve ser 
desmistificada, mesmo que aos poucos.   

(III) Curso de formação continuada para professores: A equipe oferece anualmente 
um curso para professores sobre Neurociência Aplicada à Educação, sendo que os professores 
das redes públicas tem prioridade no preenchimento das vagas. O objetivo do curso é que os 
professores entendam e discutam o funcionamento do sistema nervoso, as descobertas 
científicas desta área, e como isto pode ser considerado no contexto educacional. Também 
voltadas para os professores, palestras são eventualmente ministradas em parceria com escolas 
e/ou com a Secretaria Municipal da Educação de Uruguaiana/RS.  

(IV) Iniciação científica júnior: O programa de Iniciação Científica Júnior (IC Jr) teve 
início em 2014, com alunos do Ensino Médio de escolas onde o POPNEURO atuava. Para os 
alunos, este representa uma oportunidade de aprendizado e inserção no meio universitário e 
científico. Eles atuam na área da neurociência, participando de experimentos científicos, 
estudando artigos e os apresentando para o grupo, ou seja, eles tem total inclusão em um 
laboratório e grupo de pesquisa. Esta experiência representa um acréscimo não só na vida e 
experiência dos bolsistas de IC Jr, mas também de toda comunidade escolar e de suas famílias, 
já que todos os conhecimentos e atividades que realizam no laboratório acabam sendo 
compartilhados com todos aqueles que os cercam.   

  
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  
Nos últimos anos o programa POPNEURO, através de suas atividades, atingiu grande 

parcela da comunidade de Uruguaiana, contribuindo para a popularização da neurociência e 
construção de conhecimentos. Objetiva-se a construção e não transmissão de conhecimentos, 
pois a aprendizagem recíproca, portanto, é o processo mais importante no qual a humanidade 
constrói e melhora (LENT, 2017). Destaca-se, portanto, que aprendemos ao ensinar, e toda a 
equipe do POPNEURO também é púbico beneficiado das ações e experiências proporcionadas 
pelo programa.  

Nas atividades denominadas Neuroblitzes (figura 1) já participaram cerca de 250 
crianças de diferentes escolas públicas de Educação Básica de Uruguaiana, as quais 
desenvolvem as práticas com muita empolgação e curiosidade, sempre sanando as dúvidas e 
buscando realmente aprender o que foi explicado. As dinâmicas adotadas como estratégia 
metodológica no programa são fundamentais, já que a educação atual está muito restrita a aulas 
expositivas, então quando há outras possibilidades de aprendizado, os alunos se empolgam, se 
envolvem e até se divertem.   
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Figura 1: Uma das ações da Neuroblitz no ano de 2017, com a parte teórica e a posterior 
prática.   

 
Fonte: Material produzido pelo POPNEURO, 2017.  

As estratégias pedagógicas utilizadas por educadores durante o processo ensino-
aprendizagem são estímulos que produzem a reorganização do Sistema Nervoso (SN) em 
desenvolvimento, resultando em mudanças comportamentais (GUERRA, 2011). Nesse sentido, 
se alguém é agente dessas mudanças, é necessário que este saiba como esses mecanismos 
funcionam. No entanto, percebe-se que a maioria dos professores não teve, em sua formação 
inicial ou continuada, oportunidades para entender como o cérebro aprende. Dessa forma, o 
curso de formação continuada dos professores em neurociência aplicada à educação (figura 2) 
cumpre seu papel e permite que os professores entendam os processos neurobiológicos 
envolvidos com a aprendizagem e memória, e fatores que podem influenciar estas importantes 
funções cognitivas, como qualidade de sono, emoções, estresse, etc. O curso, que já está em sua 
oitava edição, já abrangeu cerca de 200 professores.   

Figura 2: Encontro presencial de professores e membros do POPNEURO no curso de 
Neurociência Aplicada à Educação do ano de 2017.  

 
Fonte: Material produzido pelo POPNEURO, 2017.  

A participação em feiras (figura 3) tem tornado o programa mais popular na comunidade 
em geral, permitindo que o POPNEURO tenha contato com outras comunidades, fora do 
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Adicionalmente, destacam-se os benefícios para os acadêmicos de graduação que fazem parte 
da equipe do programa.  
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